
COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E CONTROLE 

 

REQUERIMENTO DE CONVOCAÇÃO 

 

 

Requer seja convocado o Ministro de 
Estado das Comunicações, Sr. José Artur 
Filardi Leite, e convidados os dirigentes da 
Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos – ECT, Srs. David José de 
Matos e Nelson Luiz de Oliveira Freitas, 
Diretor e Diretor de Gestão de Pessoas, 
respectivamente, a fim de prestarem 
esclarecimentos sobre as principais razões 
que têm motivado a crise dos serviços 
postais no Brasil. 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a V. Ex.ª, com base no art. 50 da Constituição 

Federal e na forma do art. 219, § 1º, e art. 255 do Regimento Interno, 

que ouvido o Plenário, se digne adotar as providências necessárias à 

convocação do Ministro de Estados das Comunicações, Sr. José Artur 

Filardi Leite, e convidados os dirigentes da Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos – ECT, Srs. David José de Matos e Nelson Luiz 

de Oliveira Freitas, Diretor e Diretor de Gestão de Pessoas, 

respectivamente, a fim de prestarem esclarecimentos sobre as 



principais razões que têm motivado a crise dos serviços postais no 

Brasil, conforme justificação a seguir. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Como é de conhecimento de toda a população 

brasileira, notícias têm sido veiculadas na mídia nacional (vide 

matérias anexas, publicadas na Folha de S.Paulo, de 16/11/10), sobre 

o sucateamento da ECT – Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos. Posto isto, venho por meio deste requisitar informações 

pertinentes ao assunto, por parte do Sr. Ministro ora convocado, sobre 

ações que foram e/ou serão tomadas no sentido de viabilizar a 

normalização dos serviços postais prestados pela ECT. 

Da mesma forma, conforme matéria publicada no Jornal O 

Globo, de 25/11/10, em anexo, sobre a autoria do TCU, constatando 

que quase dobrou o percentual de cartas não entregues no ano de 

2009 e conforme o tipo de encomenda, os atrasos quintuplicaram. 

Além dos tropeços de gestão os auditores creditaram os problemas as 

cargueiras aéreas contratadas. Atrasos e cancelamentos da Marter 

Top Linhas Aéreas obrigaram a estatal R$ 17 milhões com 

substitutas. Conforme relatório, até Dezembro de 2009, o “resto 

médio” diário de correspondências simples se mantinha em torno de 

5%. Este ano, pulou para 9%. As queixas quanto aos serviços de 

entregas não expressas e de Sedex aumentaram 600%, em relação 

ao mesmo mês do ano passado. 



“ Este foi um ano negro para os Correios”, 

resumiu o relator do TCU, Ministro José Jorge.  

Segundo auditoria a falta de carteiros e operadores de 

triagem, associado à demora para realizar concursos, foi a principal 

causa dos problemas. 

 

 

 

 

 

Houve a suspensão de concurso público para contratação 

da CESGRANRIO para organização de concurso público a ser 

realizado com vistas ao preenchimento de vagas nos quadros de 

empregados da aludida empresa pública (conforme Processo nº 

479220820104013400 – TRF 1ª Região, anexo), por meio de liminar a 

qual foi, posteriormente, cassada pela Advocacia Geral da União – 

AGU. 

 

 Com base nisso, solicito: 

 

1. Informações acerca da nova data para realização do concurso 

público, uma vez que a ECT, conforme relatórios anexos das áreas 

comercial e de operação, precisava contratar 15.532 funcionários para 

os anos de 2009 e 2010, o que não ocorreu, trazendo inúmeros 

transtornos para a ECT e para a população que utiliza os serviços 

postais no Brasil;  

 

2. Qual a situação das licitações dos franqueados da ECT; 



3. Conforme divulgado pela imprensa, os espectrômetros de massa e 

RX estavam praticamente todos inoperantes, facilitando, inclusive, a 

entrada de drogas e contrabandos via ECT, razão pela qual solicito 

informações acerca das providências que serão adotadas nesse 

sentido; e 

 

4. Foi divulgado que parte da crise dos serviços postais se deve à 

contratação de aeronaves para transportes de cargas e 

correspondências da ECT. Quais as providências tomadas?   

 

Como parlamentar representante do Estado do Rio de 

Janeiro, onde a crise está ainda mais acentuada, em decorrência do 

Plano de Desligamento Voluntário - PDV e demissões voluntárias nos 

últimos dois anos, cerca de 2.000 (dois mil) funcionários e há 

necessidade de contratação urgente de funcionários para suprir a 

demanda. 

 

Espero, portanto, a aprovação, pelo Plenário, do 

requerimento em epígrafe, no intuito de possibilitar a resolução das 

questões abordadas, depois de recebido e processado pela douta 

Mesa. 

Sala da Comissão, em     de novembro de 2010. 

 

Deputado PAULO RATTES 
PMDB/RJ 


